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Brasília, 61 anos

Para conhecer Brasília,

Temquepisar neste chão

Aqui, nossas tesourinhas

Não cortamunhas demão

Asa sul e asa norte

Não sãopeças de avião

Conhecimuitas cidades

Enão vi outramais bela

Araras passamgralhando

Defronte àminha janela

Aqui os ipês floridos

Parecem linda aquarela

Os eixos daqui não giram

Tal qual peças de caminhão

Maisestranhoéquenotrânsito

Você encontra umbalão

Não temar, não é inflável,

Não voanemsai do chão.

» Iveraldo Sampaio,
Asa Sul

Filantropia
Emumpaís comnecessi-

dades prementes como o
Brasil, principalmente neste
momento de grave crise sa-
nitária, onde estamos che-
gando a quase 400mil brasi-
leirosmortos, com acacha-
pantes e inquestionáveis 15
milhõesdedesempregadose
fome instalada de Norte a
Sul, é difícil concentrar-se
empoucos temas, pois todos
são urgentes. A sociedade
temque atuar, e é necessário
ter foco nesses temas, sob o
risco de não fazer diferença de verdade. Com certeza, o
senso humanista e patriótico do brasileiro tema consci-
ência da necessidade de nos unirmos para chegarmos a
soluções duradouras. A vacina está chegando a passos
lentos, a fome não espera! É triste e doloroso para um
chefe de família ser questionado pelos filhos sobre a en-
trega de um alimento. A expressão hebraica “tsedaká”
tem sua raiz na palavra “tsedek” (justiça). É a ideia de
compartilhar tudo o que transborda emnossa vida, co-
mo tempo, dinheiro, alimentos, vestuário ou conheci-
mento. Afinal, todosnós temos algo emalgumaáreaque
transborda. Em português, é o que chamamos de fi-
lantropia.Devemosajudarnoque forpreciso,dentrodas
condiçõesdecadaumeestimular apráticado tsedaká. É
fundamental compreender que não podemos esperar
pelas ações do governo. Independentemente de classe
econômica e social, a sociedade em geral, somos todos
responsáveis direta ou indiretamente pelo abismo social
existente no país. O nosso privilégio é do tamanho da
nossaresponsabilidadeemestenderamãoaosnossos ir-
mãosbrasileirosnecessitados. Estendaa sua!
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

CPI da Covid
Amobilização da base go-

vernista contra a CPI da Co-
vid deixa claro que o Palácio
doPlanalto temculpanocar-
tório emrelaçãoàsquase 400
milmortespelonovocorona-
vírus.Omedoqueatormenta
o presidente e seus asseclas
deixa patente que o governo
conspiroucontraa saúdepú-
blica e teme as consequênci-
as pela irresponsabilidade
com a vida dos brasileiros,
com a fome e amiséria que
se alastram pelo país. Tam-
bém,nãoà toa, estãoengave-
tados namesa do presidente
daCâmara, Arthur Lira,mais
de 100 pedidos de impeach-
ment contra o presidente.
Nãoporacaso, integrantesde
alta patente do Exército e de
outras corporações das For-
ças Armadas desceram do
palanque bolsonarista. Ho-
mens bem formados, eles sa-
bem que o Brasil se tornou
umcovidário, commúltiplas
variantes do vírus, devido à
negligência palaciana. Não
dá para esconder nem colo-
cardebaixodo tapetedas tra-
paçasquase 400milmortos e
mais de 13milhões de infec-
tados, mais de 100 milhões
de famintosnemmudaroro-
teirodequeoBrasil voltouao
MapaMundial da Fome. Os
estragos do vírus foram po-
tencializados pelo descaso e
pelo descompromisso do go-
verno comos cidadãos. Não
se sabequando,masa Justiça
ainda alcançará os responsá-
veis por essemorticínio ino-
minável. Éomínimo.
»Wilson Cosme,
SQS 316,

» Pronto! O Circo vai abrir as cortinas. Mais uma
CPI noCongressoNacional, onde os palhaços se digla-
diarão por cargos e holofotes. Mas nós, também pa-
lhaços, iremos nos contemplar comas trapalhadas co-
muns em comissões que apuraram o nada. Assim, se-
rá mais uma CPI. Teremos, com certeza, orgias de pa-
lavrões e xingamentos sem piedade nem dó. Essa CPI
servirá para que alguns senadoresmostremaos eleito-
res de seus estados o quão a covid-19 com suas quase
400 mil mortes (nada comprovado), é um verdadeiro
palanque para enganar pessoas conscientes que acre-
ditam emmentiras, balelas, engodos. Assim, durante
umbomperíodo haveremos de ver algunsmanés pro-
cessados tentarem jogar na lama um governo que tem
agido nos ditames da democracia, inclusive com um
STF semmoral tentando interferir no governo. Acho,
sinceramente, que essa serámais umaCPI que não te-
rá resultado algum, a não ser dar luz para muitos en-
ganarem trouxas, especialmente, de estados cujos
mandatários são verdadeiros “coronéis”. Pena!
» JoséMonte Aragão,
Sobradinho
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Os caminhões abarrotados de corpos a ca-
minho dos cemitérios em cidades da Itália. O
papa Francisco celebrando umamissa emuma
Praça de São Pedro, na Cidade doVaticano, ab-
solutamente vazia. Os caixões abandonados
em ruas de Guayaquil, a segundamaior cidade
do Equador. As sepulturas abertas em São Pau-
lo, emManaus e em tantas outras cidades do
Brasil. Os crematórios flagrados do alto, reple-
tos de pontos luminosos. Ritual de despedida
da vidana Índia. As ruasde grandesmetrópoles
absolutamente vazias.Nosúltimos13meses, as
imagens cruéis e simbólicas da pandemia nos
ensinaram a conviver com a nossa finitude.
Com a certeza de que somos frágeis e que um
ser microscópico é capaz de interromper os
nossos planos e os nossos sonhos. Temos nos
confrontado coma realidade insossa e inexorá-
vel da morte, um tabu que preferíamos negar
sempre quepossível.
Também aprendemos a ter esperança.

Gestos antes considerados banais ganharam
uma dimensão quase que estratosférica. A pi-
cada de uma agulha no braço de pais ou avós
tem sido o bastante para verter lágrimas de
filhos e netos. Como se aquele líquido depo-
sitado na pequenina ampola afastasse todo o
medo da perda e fosse garantia de sobrevida
longe dos hospitais e do pesadelo da intuba-
ção. Gratidão! Foi o que senti quando minha
mãe recebeu, anteontem, a segunda dose da
vacina da AstraZeneca. Assim como quando
meu pai recebeu as duas doses da Corona-

Vac, semanas atrás. Sim, gratidão pela ciên-
cia, que se impõe sobre o negacionismo e
preserva vidas. Respeito pelos médicos e en-
fermeiros, que travam uma batalha tantas ve-
zes inglória e se veem obrigados a engolir o
choro e a duplicarem a força.
Desde o início de 2020, temos aprendido o

significadoda resiliência. A duras penas enten-
demos que o isolamento social e o uso demás-
caras representam uma prova de resistência e
de coragem,mas, sobretudo, de altruísmo e de
amor pelo próximo. Quem nega a covid-19 se
coloca na condição de potencial cúmplice de
mortes. Quantas pessoas que escolheramo ca-
minho da irresponsabilidade não provocaram
luto nos próprios familiares e não semearam a
separação eterna emdesconhecidos?
A pandemia da covid-19 nos propicia a li-

ção da empatia, ainda que nem todos os seres
humanos estejam propensos a aceitá-la. En-
tender que evitar o sofrimento alheio passou a
ser responsabilidade social. Aprendemos que
todos somos uma comunidade global. Como
todas as comunidades, devemos nos preocu-
par comos nossos vizinhos. Que de toda a dor,
de toda a eterna ausência de um ente querido
e de todo omedo possamos extrair uma opor-
tunidade para ressignificarmos a vida e o nos-
so papel enquanto cidadãos. Para que possa-
mos emergir das sombrasmelhores do que so-
mos. Ainda que com sofrimento, sempre é
tempo de aprender. Que todos reverenciemos
os quase 400mil brasileirosmortos.

E
ncaixados em discursos do presi-
dente da República e de seus auxi-
liares já no tomdas eleições de 2022,
os dados sobre o comportamento
domercado de trabalho e o nível de

atividade das pequenas empresas, que são,
de fato, grandes empregadoras no país, di-
zemmuito pouco sobre o drástico impacto
da covid-19.Naeconomia real—dodia adia
de quem conduz um negócio, de trabalha-
dores por conta própria com e semCNPJ—,
a batalha tem sido por sobrevivência e capa-
cidade de reinvenção.
São experiências bem diferentes daque-

las que oministro da Economia, Paulo Gue-
des, debate com os empresários da Faria Li-
maedaFiespoudosquestionamentos feitos
ao presidente do Banco Central, Roberto
Campos Neto, por analistas dos grandes
bancos de investimentos e corretoras. A re-
cuperação recentedoempregonoBrasil está
amparada no crescimento do universo de
trabalhadores por conta própria, emmaior
parcela, semumCNPJ e na informalidade.
Opaís tinha, entre novembro do ano pas-

sado e janeiro último, 339mil ocupações sem
carteiradetrabalhonosetorprivadoamaisdo
quenos trêsmeses anteriores, de acordo com
informaçõesdetalhadasdaPnadContínuado
IBGE. Significou aumentode 3,6%nessa base
de comparação, aopasso que a ampliaçãode
vagas com registro foi de 23mil, na prática,
mantendo estável a situação desse grupo de
trabalhadores, comvariaçãode0,1%.
Onúmerodeempregadores caiu em7mil,

todos eles sem CNPJ. Entre as pessoas que
trabalham por conta própria, as ocupações
cresceram em 826mil oportunidades sem
CNPJ, acréscimo de 4,8% ante o período de
agosto a outubro de 2020, e em 220mil nos
casos emquehá registro, elevação de 4,1%. É
o levantamentomais recente feito pormeio
da PnadContínua. O IBGEdivulga nesta sex-
ta-feira as estimativas referentes ao trimestre

encerrado em fevereiro,mas a expectativa é
deque tenhamseguidonamesmadireção.
Não há o que questionar sobre a necessi-

dade dasmedidas de isolamento social para
deter o coronavírus, que já matoumais de
390mil brasileiros. O tempo e o esforço do
governo e do Congresso deveriam contem-
plar também o apoio aos pequenos em-
preendimentos e aos trabalhadores afetados
pela pandemia, além de adotar medidas vi-
sando à recuperação da economia. O auxílio
emergencial é ajudamuito bem-vinda, cla-
ro.Mas não somente isso.
Desdeocomeçodemarço,aequipeeconô-

micaarticulavanoCongressoavotaçãodeum
projetode lei queproporcione a retomadade
financiamentos paramicro epequenas em-
presas por meio do ProgramaNacional de
ApoioàsMicroempresaseEmpresasdePequeno
Porte(Pronampe),masnãobastaoferecerocrédi-
to.A linhadeempréstimoquevigorounoano
passadonãoesteveacessívelcomoseesperava.
O programa foi criado em2020, com libe-

raçãode empréstimos garantidos comrecur-
sos do Fundo Garantidor de Operações. Foi
tambémnoticiada a autorização para que os
bancos aumentemoperíodo de carência pa-
ra pagamento de empréstimos feitos na ru-
brica do Pronampe em 2020. O prazo pode
ser prorrogadodeoito para 11meses. Contu-
do, quemdecide éobanco.
Enquanto isso, outros países dão exem-

plo.NosEstadosUnidos, o presidente JoeBi-
den negociou com o Congresso pacote de
ajuda financeira às pequenas emédias em-
presas que ganharam exclusividade de aces-
so a umcadastro para receber crédito, inclu-
sive, paramanter os funcionários, ajuda que
já existia no começo da pandemia e foi aper-
feiçoada. Já os brasileiros vão tentado cami-
nhar comaspróprias pernas, sempatrão, fe-
chando e transformando negócios e, muitas
vezes, só podem lançarmão da ajuda finan-
ceira de familiares e amigos.

Em1945, a bomba atômica lançada
pelos EUA sobreHiroshima e
Nagasakimatou, estima-se,
244mil pessoas.Hoje, a

incompetência e onegacionismo
excutaramquase 400mil brasileiros.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

Oque émaior: a prepotência,
a burrice ou a “panza”
do general no shopping?

LLuuddoovviiccoo RRiibboonnddii—Noroeste

Cale a bocanão, Saraiva!
40mil toras demadeira de árvores

derrubadas ilegalmente.
A Polícia Federal cumpre o seu
dever. Abaixo odesmatador de

aluguel Ricardo Salles.
JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo — Asa Norte

Ué, quebrou? Ah, voumandar
meu celular da tela plana
(quenão funciona) para

a terra plana (quenão existe)...!
MMaarrccooss PPaauulliinnoo— Águas Claras

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Tempodeaprender
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